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Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31/12/2020, 2019 e 2018 (Em milhares de Reais) 

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Ativos 2020 2019 2018 2020 2019 2018
 Caixa e equivalentes de caixa 60.023 53.911 10.046 65.049 58.787 94.890
 Contas a receber de clientes 3.154 8.801 11.043 6.204 8.535 11.505
 Impostos a recuperar 833 186 185 1.586 1.007 194
 Imposto de renda e contribuição social 2.253 1.273 1.077 2.259 1.245 1.039
 Outros contas a receber 2.687 2.215 3.207 3.720 3.116 3.207
 Outros ativos 72 – – 72 301 348
Total do ativo circulante 69.022 66.386 25.558 78.890 72.991 111.183
 Ativo fiscal diferido 13.233 9.347 7.410 13.233 9.347 7.410
 Aplicação financeira restrita 3.392 4.000 – 3.392 4.000 –
 Ativo indenizatório 2.506 – 2.506 – –
 Depósitos judiciais 61 – 6 61 – 6
 Opção de compra obtida de não
  controladores 46 – – 46 – –
 Mútuos com partes relacionadas 4.541 2.126 500 4.541 2.126 –
 Investimentos 18.313 13.017 – – 1.827 1.935
 Imobilizado 10.491 13.784 3.438 10.874 14.235 3.563
 Intangíveis 61.383 39.395 24.207 76.253 50.749 27.121
Total do ativo não circulante 113.966 81.669 35.561 110.906 82.284 40.035
Total do ativo 182.988 148.055 61.119 189.796 155.275 151.218

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Passivos 2020 2019 2018 2020 2019 2018
 Fornecedores 3.909 2.744 7.974 4.341 3.532 7.974
 Empréstimos 8.577 4.311 5.073 8.577 4.311 5.073
 Arrendamento a pagar 1.201 1.751 – 1.201 1.751 –
 Obrigações trabalhistas 11.639 10.743 4.997 12.980 12.512 5.485
 Obrigações fiscais 988 767 966 2.513 1.122 1.799
 Outras contas a pagar 5.989 539 59 5.989 539 1.242
Total do passivo circulante 32.303 20.855 19.069 35.601 23.767 21.573
 Empréstimos 33.751 15.460 13.187 33.751 15.460 13.187
 Provisões para processos judiciais 3.048 – – 3.048 – –
 Arrendamento a pagar 3.052 5.678 – 3.052 5.678 –
 Outras contas a pagar 5.456 832 – 5.456 832 –
 Programa de pagamento baseado em ações 303 – – 303 – –
 Opção de venda concedida a não
  controladores 5.164 – – 5.164 – –
Total do passivo não circulante 50.774 21.970 13.187 50.774 21.970 13.187
Patrimônio líquido
 Capital social 132.396 127.836 44.234 132.396 91.461 49.624
 Reservas de capital 2.535 2.587 2.587 478 40.179 82.073
 Ajuste de avaliação patrimonial (24.486) (17.725) (16.683) (25.340) (18.541) (17.179)
 Prejuízos acumulados (10.534) (7.468) (1.275) (7.623) (4.822) (1.771)
 Reserva de lucros a realizar – – – – – 2.172
Patrimônio líquido atribuível aos
 controladores 99.911 105.230 28.863 99.911 108.277 114.919
Participação de não controladores – – – 3.510 1.261 1.539
Total do patrimônio líquido 99.911 105.230 28.863 103.421 109.538 116.458
Total do passivo 83.077 42.825 32.256 86.375 45.737 34.760

182.988 148.055 61.119 189.796 155.275 151.218

Demonstrações de resultados Controladora Consolidado
Operações continuadas 2020 2019 2018 2020 2019 2018
  Receita operacional líquida 70.858 62.978 54.838 90.169 76.949 67.302
  Custo dos serviços prestados (28.456) (21.822) (19.627) (31.682) (25.114) (23.984)
Lucro bruto 42.402 41.156 35.211 58.487 51.835 43.318
  Despesas de vendas (18.301) (20.930) (15.320) (25.782) (24.771) (17.296)
  Despesas gerais e administrativas (20.610) (17.027) (12.938) (25.581) (25.125) (17.676)
  Amortização dos gastos de
   desenvolvimento capitalizado (10.122) (5.928) (2.371) (10.471) (5.928) (2.371)
  Perda por redução ao valor recuperável
   de contas a receber (586) (2.176) (1.654) (1.112) (2.339) (1.654)
  Outras despesas (2.895) (874) (4.464) (3.785) (874) (4.464)

– – – – – –
Resultado antes das despesas financeiras
 líquidas e impostos (10.112) (5.779) (1.536) (8.245) (7.202) (143)
  Receitas financeiras 3.456 1.855 1.812 3.672 6.540 2.835
  Despesas financeiras (2.503) (5.164) (1.516) (2.311) (6.207) (2.191)
(Despesas) receitas financeiras líquidas 953 (3.309) 296 1.361 333 644
Participação nos lucros das empresas investidas
 por equivalência patrimonial, líquida de impostos 610 (84) 1.212 (14) (108) (19)
Resultado antes dos impostos (8.549) (9.172) (28) (6.898) (6.977) 482
  Imposto de renda e contribuição social -
   correntes – – 621 (1.386) (1.225) (531)
  Imposto de renda e contribuição social -
   diferidos 5.483 2.979 – 5.483 2.979 –
 Resultado líquido das operações
  continuadas (3.066) (6.193) 593 (2.801) (5.223) (49)
 Prejuízo (lucro) líquido do exercício (3.066) (6.193) 593 (2.801) (5.223) (49)
 Resultado atribuído aos:
 Acionistas controladores – – – – – –
 Acionistas não controladores – – – (71) (126) –
 Prejuízo (lucro) líquido do exercício (3.066) (6.193) 593 (2.730) (5.097) (49)
 Resultado por ação
 Resultado por ação - básico (em R$) (0,74) (1,53) (0,01)
 Resultado por ação - diluído (em R$) (0,74) (1,53) (0,01)
 Resultado por ação - Operações continuadas
 Resultado por ação - básico (em R$) (0,74) (1,53) (0,01)
 Resultado por ação - diluído (em R$) (0,74) (1,53) (0,01)

Demonstrações de resultados abrangentes Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2019 2019 2018

Resultado do exercício (3.066) (6.193) 593 (2.801) (5.223) (49)
 Opção de venda concedida a não controladores (5.164) – – (5.164) – –
 Ajuste de avaliação patrimonial (1.597) – – (1.597) (1.042) (16.683)
 Ajuste acumulado de conversão – – – (38) (320) (496)
Resultado abrangente total (9.827) (6.193) 593 (9.600) (6.585) (17.228)
Resultado abrangente atribuível aos:
 Participação dos acionistas controladores (9.529) (6.459) (17.228)
 Participação dos acionistas não controladores (71) (126) –
Resultado abrangente total (9.600) (6.585) (17.228)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Controladora
Atribuível aos acionistas controladores

Capital 
social

Reservas 
de capital

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial

Lucros/ 
prejuízos 

acumulados

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 1º de janeiro de 2018 20.097 6.776 – 3.970 30.843
Troca de ações 24.137 – – – 24.137
Ajuste de avaliação patrimonial – – (16.683) – (16.683)
Reserva de lucros a realizar – (4.189) – (5.838) (10.027)
Prejuízo (lucro) líquido do exercício – – – 593 593
Saldos em 31 de dezembro de 2018 44.234 2.587 (16.683) (1.275) 28.863
Aumento de capital subscrito 83.602 – – – 83.602
Ajuste de avaliação patrimonial – – (1.042) – (1.042)
Prejuízo (lucro) líquido do exercício – – – (6.193) (6.193)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 127.836 2.587 (17.725) (7.468) 105.230
Troca de ações 4.560 – – – 4.560
Opção de venda concedida a não controladores – – (5.164) – (5.164)
Ajuste de avaliação patrimonial – – (1.597) – (1.597)
Prejuízo (lucro) líquido do exercício – – – (3.066) (3.066)
Ajuste de incorporação – (241) – – (241)
Stock Option - plano de pagamento
 em ações – 189 – – 189
Saldos em 31 de dezembro de 2020 132.396 2.535 (24.486) (10.534) 99.911

Demonstrações dos fluxos de caixa Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2020 2019 2018

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado antes dos impostos (3.066) (6.193) 593 (2.730) (5.097) (49)
Ajustes para: Depreciação imobilizado 1.148 747 419 1.231 841 621
 Amortização do direito de uso 1.657 1.129 – 1.656 1.129 –
 Amortização de ativos intangíveis 10.122 5.928 2.371 10.471 5.928 2.371
 Baixa de imobilizado 1.073 – – 1.154 14 15
 Baixa do investimento 1.813 – – 2.703 – –
 Baixa do direito de uso 1.619 – – 1.619 – –
 Baixas de ativos intangíveis 639 – 1.411 639 – 1.411
 Resultado de equivalência patrimonial (610) 84 (1.212) 14 108 19
 Juros sobre empréstimos 1.127 1075 324 1.127 1075 324
 Juros de aluguel a pagar 161 59 – 161 59 –
 Juros sobre empréstimos concedidos
  a partes relacionadas (247) – – (247) – –
 Provisão para contencioso judicial e
  administrativo 542 – (1.102) 542 – (1.144)
 Provisão para perdas esperadas com contas
  a receber de clientes 586 2.176 762 1.176 2.847 762
 Imposto de renda e contribuição social diferidos (5.483) (2.979) – (5.483) (2.979) –
 Incentivo de imposto de renda – – 621 – – 621
 Valor justo na opção de compra de aquisição
  de subsidiária – – – (46) – –
 Baixa de passivos de arrendamento (1.620) – – (1.620) – –
 Planos de opções de ações 492 – – 492 – –
Variações nos ativos e passivos
 Contas a receber de clientes 2.418 68 107 1.899 (211) (583)
 Outras contas a receber (400) 990 (902) (599) (1.642) (570)
 Impostos recuperáveis (972) (197) (1.128) (1.593) 469 80
 Depósitos judiciais (61) 6 – (61) 6 (6)
 Outros ativos 374 – – 229 222 –
 Fornecedores 1.281 (5.226) 3.787 1.089 (3.184) 3.672
 Obrigações trabalhistas 703 5.746 1.207 428 6.864 1.338
 Obrigações fiscais 159 (199) (120) 1.301 (677) (284)
 Outras contas a pagar (1.358) 58 (113) (402) (1.569) 1.071
 Aplicação financeira restrita 608 (4.000) – 608 (4.000) –
 Juros sobre empréstimos pagos (272) (3.823) (459) (272) (3.823) (459)
 Imposto de renda pago – – – (1.386) (1.225) (1.152)
Fluxo de caixa líquido proveniente
 (utilizado) das atividades operacionais 12.433 (4.551) 6.566 14.100 (4.845) 8.058
Fluxo de caixa de atividades de investimento
 Aquisição de imobilizado (661) (3.417) (3.255) (701) (3.561) (3.546)
 Aquisição de ativos intangíveis (24.531) (21.116) (7.691) (24.767) (21.338) (6.437)
 Aporte de capital em subsidiárias – (650) – – – (2.500)
 Aquisição de participação em investidas – – – – – (1.954)
 Aquisição de subsidiária, líquido do caixa
  adquirido – (7.050) – 312 (7.049) –
 Aumento de capital com exercício de opções
  de ações – – – – – 388
 Incorporação reversa da controladora,
  líquido do caixa adquirido 1.451 – – – – –
 Incorporação de subsidiária, líquido do caixa
  adquirido 367 – – – – –
 Empréstimo concedido a partes relacionadas (2.168) (1.626) (500) (2.168) (2.126) –
Fluxo de caixa utilizados nas atividades de
 investimento (25.542) (33.859) (11.446) (27.324) (34.074) (14.049)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
 Captação de empréstimos 24.991 20.000 10.000 24.991 20.000 10.000
 Pagamento de empréstimos (3.288) (15.741) (1.430) (3.288) (15.741) (1.430)
 Pagamento de passivos de arrendamento (2.066) (1.435) – (2.066) – –
 Dividendos pagos – – (302) – (302)
 Aumento da reserva de capital com
  aporte da controladora – – – – – 82.073
 Aumento do capital – 79.451 – – (1.435) –
 Pagamento a prazo de aquisição de
  empresas em exercícios anteriores (416) – – (416) – –
Fluxo de caixa proveniente nas atividades
 de financiamento 19.221 82.275 8.268 19.221 2.824 90.341
 Efeito dos movimentos nas taxas de câmbio
  sobre o caixa – – – 265 (8) 185
Aumento (redução) líquido em caixa e
 equivalentes de caixa 6.112 43.865 3.388 6.262 (36.103) 84.535
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 53.911 10.046 6.658 58.787 94.890 10.355
Caixa e equivalentes de caixa em
 31º de dezembro 60.023 53.911 10.046 65.049 58.787 94.890
Aumento (redução) líquido em caixa e
 equivalentes de caixa 6.112 43.865 3.388 6.262 (36.103) 84.535

Demonstrações do valor adicionado Controladora Consolidado
2020 2019 2018 2019 2019 2018

Receitas 79.144 71.875 65.559 98.623 87.085 78.264
 Vendas de mercadorias, produtos e serviços 79.672 74.046 65.862 99.677 89.419 78.567
 Outras receitas 58 5 1.351 58 5 1.351
 Perda por redução ao valor recuperável
  de contas a receber (586) (2.176) (1.654) (1.112) (2.339) (1.654)
Insumos adquiridos de terceiros (33.619) (28.243) (26.599) (42.066) (35.850) (32.000)
 Custos dos serviços (12.196) (9.424) (7.568) (14.048) (10.511) (10.147)
 Materiais, energia, serviços de terceiros
  e outros (21.423) (18.819) (19.031) (28.018) (25.339) (21.853)
 Perda/recuperação de valores ativos
Valor adicionado bruto 45.525 43.632 38.960 56.557 51.235 46.264
 Depreciação (2.805) (1.866) (419) (2.970) (1.971) (621)
Valor adicionado líquido produzido
 pela companhia 42.720 41.766 38.541 53.587 49.264 45.643
Valor adicionado recebido em transferência 4.066 1.770 3.024 3.658 6.432 2.817
 Resultado da equivalência patrimonial 610 (85) 1.212 (14) (108) (18)
 Receitas financeiras 3.456 1.855 1.812 3.672 6.540 2.835
 Outras – – – – –
Valor adicionado a distribuir 46.786 43.536 41.565 57.245 55.696 48.460
Distribuição do valor adicionado 46.786 43.536 41.565 57.245 55.696 48.460
Pessoal 42.196 36.477 29.052 50.572 44.996 35.674
 Remuneração direta 33.142 29.367 23.180 41.519 37.887 29.803
 Benefícios 6.633 4.785 4.266 6.632 4.784 4.265
 F.G.T.S. 2.421 2.325 1.606 2.421 2.325 1.606
Impostos, taxas e contribuições 5.153 8.088 10.404 7.234 9.842 10.644
 Federais 2.840 5.935 8.290 4.922 7.689 8.530
 Estaduais – – – – –
 Municipais 2.313 2.153 2.114 2.312 2.153 2.114
Remuneração de capital de terceiros 2.503 5.164 1.516 2.311 6.207 2.191
 Despesas financeiras 2.503 5.164 1.516 2.311 6.207 2.191
Remuneração de capitais próprios (3.066) (6.193) 593 (2.872) (5.349) (49)
 Dividendo e juros sobre o capital próprio – – – – –
 Participação de não controladores
  nos lucros retidos – – – (71) (126) –
 Prejuízo (lucro) líquido do exercício (3.066) (6.193) 593 (2.801) (5.223) (49)

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas

Aos acionistas da Bionexo S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas da Bionexo S.A. (Companhia), identificadas como controladora e 
consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Bionexo 
S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório fi-
nanceiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir inti-
tulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas pro-
fissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi-
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais 
assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos 
em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa audi-
toria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nos-
sa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expres-
samos uma opinião separada sobre esses assuntos. Avaliação dos valores recuperáveis das 
unidades geradoras de caixa que contêm ágio por expectativa de rentabilidade futura e ativos 
intangíveis com vida útil indefinida: Veja a Nota 14 das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: Principais assuntos de auditoria: As demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas incluem valores de ativos intangíveis com vida útil indefinida cuja realização está fundamenta-
da na expectativa de fluxos de caixa futuros. Para a avaliação anual da recuperabilidade desses ativos 
são utilizadas premissas e julgamentos significativos na determinação das estimativas dos fluxos de 
caixa futuros, incluindo, o volume de prestação de serviços, custos operacionais e taxas de desconto. 
Devido à relevância e ao alto grau de julgamento envolvido no processo de determinação das estima-
tivas de rentabilidade futura para fins de avaliação do valor recuperável de tais ativos, que pode impac-
tar o valor desses ativos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, assim como o 
valor do investimento registrado pelo método da equivalência patrimonial nas demonstrações financei-
ras da controladora, consideramos essa área como relevante para a nossa auditoria. Como auditoria 
endereçou esse assunto:  Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: - Entendimen-
to sobre a preparação e revisão dos estudos técnicos e análises ao valor recuperável disponibilizados 
pela Companhia; - Com o auxílio dos nossos especialistas em finanças corporativas, avaliamos as 
premissas e julgamentos significativos na determinação das estimativas dos fluxos de caixa futuros, 
incluindo, o volume de prestação de serviços, custos operacionais e taxas de desconto; e - Análise das 
divulgações efetuadas pela Companhia nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
Como resultado das evidências obtidas por meio dos procedimentos acima resumidos, consideramos 
que o saldo de intangíveis, assim como as respectivas divulgações são aceitáveis no contexto das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Realização dos tributos 
ativos diferidos: Veja a Nota 20 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Princi-
pais assuntos de auditoria: Em 31 de dezembro de 2020, as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas incluem valores de ativos fiscais diferidos relativos a diferenças temporárias e prejuí-
zos fiscais, considerados recuperáveis com base na geração de lucros tributáveis futuros. As estima-
tivas de geração de lucros tributáveis futuros incluem a utilização de premissas, julgamentos e estima-
tivas sobre o lucro tributável, tais como taxas de crescimento das receitas, custos e despesas, e 
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capital de giro futuros, que envolvem elevado grau de complexidade e julgamentos que impactam a 
utilização do ativo fiscal diferido depende de lucros futuros tributáveis superiores aos lucros advindos 
da reversão de diferenças temporárias tributáveis existentes. Portanto, consideramos esse assunto 
como significativo para nossa auditoria das demonstrações financeiras. Como auditoria endereçou 
esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: - Avaliação, com o auxílio 
dos nossos especialistas em impostos, das premissas, julgamentos e estimativas sobre os lucros tri-
butários, tais como taxas de crescimento das receitas, custos e despesas, e capital de giro futuros 
utilizados pela Companhia na preparação do estudo de lucros tributáveis futuros considerando as 
projeções de lucro tributável futuro. - Avaliação da precisão dos saldos registrados com o auxílio dos 
nossos especialistas em tributos; - Avaliação se as divulgações nas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas consideram todas as informações relevantes referentes aos ativos fiscais diferi-
dos. Como resultado das evidências obtidas por meio dos procedimentos de auditoria acima resumi-
dos, consideramos que o valor dos impostos diferidos ativos registrados e as respectivas divulgações 
são aceitáveis no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto. Combinação de negócios - Controladora e Consolidado: Veja a Nota 2.1.2 c das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas:  Principais assuntos de auditoria: Durante o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a Companhia adquiriu 57,31% de participação societária 
da Avatar Soluções em Saúde S.A., obtendo seu controle, o que resultou na aplicação do método de 
aquisição para a contabilização inicial de tal participação societária. A aplicação do método de aquisi-
ção requer, entre outros procedimentos, que a Companhia determine o valor justo dos ativos adquiri-
dos e dos passivos assumidos e a apuração do ágio por expectativa de rentabilidade futura.  
Esses procedimentos normalmente envolvem um elevado grau de julgamento para a determinação da 
metodologia de cálculo de valor justo para diferentes tipos de ativos, e a necessidade de que sejam 
desenvolvidas estimativas de valores justos baseadas em cálculos e premissas relacionados ao  
desempenho futuro do negócio adquirido e que estão sujeitos a um elevado grau de incerteza. Devido 
às incertezas relacionadas as premissas e estimativas utilizadas para mensuração dos ativos adquiri-
dos e dos passivos assumidos que podem resultar em um ajuste material nos saldos contábeis, con-
sideramos esse assunto significativo em nossos trabalhos de auditoria. Como auditoria endereçou 
esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: - revisão dos contratos de 
compra e venda; - análise, com auxílio de especialistas de finanças corporativas, da metodologia utili-
zada para mensuração a valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos, incluindo a avaliação 
da razoabilidade das premissas utilizadas pela Companhia; - comparação dos valores apurados nos 
relatórios de alocação do preço pago na combinação de negócio com os respectivos saldos contábeis; 
e - avaliação das divulgações incluídas nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
considerando os requerimentos dos pronunciamentos contábeis correspondentes. Como resultado 

das evidências obtidas por meio dos procedimentos acima resumidos, consideramos aceitáveis o re-
conhecimento, mensuração e divulgação das combinações de negócios no contexto das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros assuntos - Demonstra-
ções do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade da ad-
ministração da Companhia, e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram 
submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstra-
ções financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstra-
ções estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e 
se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico 
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adi-
cionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios 
definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório dos auditores: A administra-
ção da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não 
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nos-
so conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Adminis-
tração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Respon-
sabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as nor-
mas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabo-
ração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liqui-
dar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração da Compa-
nhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabora-
ção das demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, es-
tão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para 
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e 
suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se 
manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclu-
sive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que cumprimos 
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunica-
mos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram 
objeto de comunicação com os responsáveis pela administração, determinamos aqueles que foram 
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício cor-
rente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses as-
suntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 
pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto 
não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação 
podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse 
público.
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